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DIRlCTOK.

Manoel José de Oliyeira.
REDACTORES - DI rERSOS.

sr. Eugenio de la Marlini&le, vice-consul da Fran­
ça, visto existir uma ceusure ao seu caracter de ma­

gi-trado áârn de que s. S. 59 sirva responder pa­
ra de tudo dar-se cunhecimento ao go!erno irape­
ri aI.

Ao capitão do porto, n. 83 - Comllltllllica que
npprmou a proposta apre.;entada por Estanisláo
Valeria da Conceição e Comp., p:lra o furneci­
mento de medicamentos á 1." cti,i�àu di compa­
nhia de aprendizes marinheiros no semestre de
Julho 4 DI'zembro, TISI() ser a mais v'DtljnSII.

Ao mesmo. n. 81Í.--Remette copia do offície do
in-pertor da thezourar ia a resJlleitu das de�pela5
(,'itas com o ínnera] d,) � .• tenente d'armsda Mano­
el dos Santos Tit'tlres, patrão-mór dessa capitania.

Ao juiz mur.icipil e do commercio. -Pede com

urgencia os doeumentes eXIgidos pele presidencia
em «fficio de 6 do corrente, 'cerca do patacho
Ado/pilo.
i' camara municipal do Tubarão. - Remelta

uma colleção das lei; provmciaes d05 annos de
183.'). 1870.
Ao director das eolonlas Itajoh" e Prinripe D.

Pedru.-Remette copi .. do ollici!) do inspector Ja
thesouraria ria fasllnda a respeito das despezas
com essa colouia.

( PUOL'Cil liW

1;\'.
Quarta. • 8.h­
bailo•.

ÁllnuDci.s a 40 ri p.r lillha.

\ folba I.nlu 160 reis.
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. ��tO FOLHA POLIl'I�A E NO!ICIO�A .

'&DII••.

.I.ge ••

De.t.rro.-Qoarta·felra t9 de .I.lh. de t8' lo

Governo provincial.
Extra.,t. do..F.xpedlente do dia to de

.Iolb. de J8' •.

ACHo.-Nomeando o cidadão Luiz Martins Col­
laço, delegado de policia do termo do Tubarâo.

: Comu.unlcou-se ao dr. chefe de pulicia
sub o. 136.

PORTARIA.-Conc'1dendo trinla dias de licença
a Henrique Carlos WaltlOn, professor publico eí­
fectiro do arraial da Caeira

Cornmunicou-se � fazenda provincial
sob no 213 e á instrucção publica.

PORTARIA. -ConceJellclo dou .. InAze" de licc.ça
ao bacharel Joaqnim da Silva R .mnlho, juiz de
direito da comarca d'Itsjah y, para tratar de sua

saude a'esta capital.
A' thesourerta, II. 311. - Accus1 o offieio de

s. " IJIIll acolllpnllhárào as pr"ft,,,t:lS apre"p,o ta­
das por Estanisl;lo Val,'rio da Cunceiçã" & Comp.,
Bruno Srharn e Viu, a Horn para o (nrllecimt'nto
de mpdicall1entns á t .... divisão ela c, mp,,"bia dtl
apr('ndizes lIIarillhl·iro .. nu ,emestre 'III Jld!l" a

Dezembro de,te anno, e declara que iJpprU\ll fi

prilll ... i, a p ,r mais valltai".;a.
Â.'rn's,n�,o 3l2.-Exigeadevlllllção rio rl'­

qUt;rimentu d,) t"11'1nte cur"u.'1 Ga"p.lr X",ier Ne­
ve5.

A' me-ma 1'1. 313. - �Iandandn pagar a Jllsé
F'lnriilno Duart\' a ljuilIllia II..! 747�OI)O rs., Í!n­
portan(,la de (J.15 pipa,; tI'agua fUl'necidtls á di­
TtJrS"5 navio. de guurra e tran,polrles chegados a

esle p 'rlO
A' mesma, n. 3L4.- Manda pagar a C03ta e

Richard, Villela e COillp., Constalllino Ferraz Pin­
to rle Sá, .lo-é Flttriaoo DUdrte, Maria Francisca
de �lesf]uita, Claudina Bernardina d'OlivHira Horo,
José Becker e Jo;'quim Rodrigues N"tividat.le e

Si:va, o que i' cadJ um cOlllpdir, ,1 '1uanti., de
1:819<P7l8 r ... , illlp 'rtao 'ia dtl diver>l'S gl'ncros
fo neeidos á 1.:to divisão da companhia d'lIpren­
dizf's marinheiros.
A' meSI.."", n. 315. -àhnda er.lregar a,) direc­

lar dil� calunias llajHby e Princi pe D. Pedro, uU a

seu procur"dor ne.ta capital, a quantia de
2:311"501 rs., para completar as despeus no
trimestre de Abri I a J II nhn.

Deuo�e conhecimeuto au uirector dai
referidas clolonias.

A' roe,ma, n. JI6.-ColllmUni(:a que concedeu
dou� illezes de licp,nça ao juiz de direito da comar­
C,I d'[�;'.iahy, Joaquim da :;ilv;J l\ ,malho.

Ao dr. chere de policia, n 131..- Declarll, cm

resposta ao uflici'l de s .. ;., ficar sciente de achn­
se preso e reculhido á cildêa o prot.! Francisco, ino
diciado em criml: do ruubo.

Ao mtHmO, 0.135. -Comm nunica que maD�ou
dar p,ls"·'g�m para ii Lagllll I 411 preto e o guarda
pol iClal I q ue se rere!'tl o offil:io de s. I.

A,) mp'�,IHI n 17'1 Il ...__ ,. __

EIPlIlIKftTlt DO DIA 6 DI MAIO DI 1871.

Da pre&idlnci•.

Ao sr. inspector da thesouraria de Fazenda.­
Cllmmllnit'aflLlo que falleceu h-ntom D. Custodia
Fran"isra B,·zr.rril. mulher dI) miljor gr:1dllarlo re·
formado do eXI'rcltll José Barballlll Bezerra, que
Stl ;I<:h" recolhido ati hospicio de Pedro Segundo
n" CÔrte, :I qual rec,'bia pela thp.souraria metade
dn sold'l de seu ma' ido, cujo veRcimento develldo
rever ler /I est" ultimo, é nAce.';5ario que �rja I'emet­
tida" presid,'ncia II respectiva guia, para ser pre­
sente á repartição d,I guerra.

Do aj udtJllle d'orden,.
Ao sr. dr. encarlegado da enfermaria mililar.­

Mandando 5upprlmir por ordem du exm. sr. pre­
sidente da provincia, as duas caSAS do mappa,
ronstantes do depo,ito d'Íil�lrucção e cllmJlar.l1ia
tI'involidus, pa.,sandu u n. dt) doentes para a com­

panhia de guarni çiio, visto IllrelB -ido aquelll's
dous estabelecimentos dissolvidos pela ordem do
dia da presiden"ia de 10 do corrente.

Ao mesmo.-Determin8ndo de ordum do exm.

sr. que declare em que dali! baixou á. enfermaria
" soldado do batalhãu .:Ie engenheiros Francisco
Xavier du Miranda que está prezo para sentenciar.

Dia 7.
Ao S�. commandaote da companhia d'inranta­

ria.-Determinandu de ordem do exm. sr. presi­
dente da pro'incia, qUil inf"rme ao Sr. tenenle
cOlUmantlanle do extincto duposito de instrul}ão,
em que data passou a ser adddido ao dito depo5ito
o soldado do balalhão de engenheiros I'rancisco
Xavier de Mirandfl, qoe está I,r zo para seateoclar.

lJi" 8.
Da presidencia.

io sr. in,petor da lhesuUl'flria da fazl'nda. -
Scienlificand" que F .. z extensi'a :lO alferes Pull­
c,Irpo Vi('ira da Cunha Brasil 11 disptlsição da or­

dem Ou dia da presiJ,<!ncia du 1. ':> dt) corrente
sob n. 36 relati"amtlllte ao cOlUiUaodJnte da com­

panhia de inulidu5.
Do ajudante d'ordw&.

Ao sr. dr. encarrrgado dd carermllrill militar.
�hndando submetler li in<n"�";(I �� ."",1. .l-

paisano Carlos A cgusto Campos que pretende ser­

rir nas fileiras do exercito.
Ao sr. commandantc do 18 batalhão de infanta­

riao-Mandando pôr em liberdade, de orôem do
exm. sr. presidente da pro rincia o cabo João Mi­
litão de Souza Campos, e o en-poçada Josquira
José Antonio dos Santos ambos prezes a ordem do
mesmo exm. sr.

Au sr, eomrnandante da companhia de infanta­
ria.-Mandandu incluir corno a arldidos. a dita
companhia, de ordem do erm. sr. presidente da
provincta, as praça! 'lua pertencendo a extl neta
companhia d'Invalidos, se achão Im difIerenlt'1
ser v iças cujas g uias de soccorr imento lhe serâo
enviadas pelo sr. tenente José Cardoso d. C(lst.,
que a commandava.

Ao sr. tenente José Cardozo da Cosla.- Deter­
.in4nllo, de arriem do errn. sr. presidelt. da
provincia, que remelta as guia ..

, ou asseutementos
do que constar relstivemunte aos soldados Domin­
gos Leite Vieira e Augu-re Lopes da Fonseca, que
IIcl..l3mio-se de ["n6:1 date na eórte, e-taram li inda
considerada. com» addidos lia extincta eotnpauhia
de invalidus, afim de serem taes esseatamentos

para alli rerneuidos.
Au mesmov--Mandando de ordem do errn. sr.

presideute Ela proviuci,r, que remeti. ao sr, com­

mandante dd companhia de! illf�ntBria as guias Jo
soccorrlu.ento das praças da extinta cUlllpao"ia
de invalides. constantes da retaçüo U. 1, que 58

acbão em differentes destinos, e as da relação n.

�, á sala das ordens da presideucia, ",ara acoru­

panharem as praças que tem cle ser recolhidas ao

as"lo de inválidos da côrte. no primeiro transporta
q UII por aq ui passar com Ld destino.

Ao sr. comrnandanlo lia corup ,llhia de iníanla­
ria.-Mandando de ordem do exm. sr. presidente
da provincia incluir no n. de addirlos II dita com­

panhia, o cabo de esquadra reformado do eler­

cito Roberto Archirne,lit,
Ao sr. dr. encarregado da enfQrmaria IJlilitar.

-Mandando q ue faça reculher, de ordem do
exm. sr. prrsidente da provincia, á companhia
de inf.mtaria ligeira, a qual Se élchJo audidaf, _,

praças da eXlíncta cllmpiJAhia de invalidus que se

achão nu ser\';çu da dita enfer,llaria, cujos em­

pregadusdewem ser cio batalhão a cujo cargo elitá
elia, comodelermina o § unico d,) art. 4. o do re­

gulamentu das enfermaria� militares de 30 d
Jaoeiru de 1861.

Au sr. commalldantfl do 18 batalhão dI! iofao·
tuiJ.-Maodande, de ordem cio exm. sr. presi
riente dI! provincia. que faça substiluir na enrer­
maria militar os ...oldados João R IJmllndo José. I

Antonio Salu·tlano de Oli'eira MucbaJo, da ex·

tincta corop;mbia d. in vaI idos o. q naes têm di
retirar-�e para o respectivo asilu na cÔrte.

Au sr. tommandanle da comJ.lanuia de i"fanta­
ria. -M,lOdalld:J incl uir no n. de lI'üliJos á dit�
companhi., de ord(\m do exm. sr. presiJente cll
pruvincia, os .olddtJos JÚil/;uim Moras.;, f' JO�I
Soares de AImeidu.

ASSEHBLÉ,� PUOVINCIAL.

f 8a Sessão ordiuaria d'Assembléa Le
gisláli\'a Pruvincial de Santa �a­
lharioa, em 26 de l\bl,j1 de t 81 t.
P rf.,id,ncia do Sr. Dr. Gal'lfáo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A f' R O V 1 N C 1 A.

Srs. deputados. procedeu-se a chamada e

verificou-se achar em-se presentes (,5 Srs, Dr.
G::d\'iio, Mfll'ques Guirna r ães, NQVPs, Zeferi­
no, Dr. Hygino, Vianna e Sebastião, Domin­
gos Cusiod!», Conceição. Pinheiro, Dutra,

.

Rocha, Ohveira , Bessa e padre El oy, faltan­
do sem participaeà«, os Srs. Faria, José �1ar­

ques, e Drs. Lacerda Coutinho, L05Sl0 e José

Henrique!'.
O Sr. presidente declarou aberta a sessão.

Feita a leitura das actas tas sessões de 24 e

25, foram, sem alteraçào alguma , approv a­
das. Passando-se ao --exp�di,'nte-, leo Ó
Sr. 1. o secretario as seguintes peças. que
tiveram o ríesti no convenietltes. unia peti­
ção do padre José MoIrlins do N"scimento.
como curador do ausente �Lln()el. herdeiro
de seu f'allecido irmão Halloel Ahd; �jilrlins,

requerendo o pagamento da quantia de
1 :000.000 rs. e respectivos juros. que lhe é
devedora a ampreza do thea tro de Santa I.za­
bel: ás comrnissóes de guarda da consuuução
das leis, e de Iasenda e orcameuto : Outra

petição de m()rad�res da villa de Joil�vill�
requerendo que Serl redusi du aquella vi lla a

cathegoria de freguesia: á commissão d'es­
lalistica e clivisão judiGiaria: umll moçã,)
dirigiria ii llssembléa geral, aprrsentada pe­
la respectiva comlllissilo, pedin:lo àl!cl etaçãil
de um auxilio pecul�iario pal'il concerto dt!
varias estradas. como fie S . .Jos!" à L,,�unil, �

foi élppro\'adô: lHO projerlo do Sr. dr.puta·
do padre Elo,)' pnss;\ndo o rpndinH'ntu do pe­
,Iagio da ponte do Bigufl!'Sú - pélra a camarél

de S. Migul-'l-: foi julgado olljí!clO de de­

liberaç:1O para entrar na orJem dos Ira bel'
lhos.
)1andou. meza o Sr. Oliveira o 5i'guinte

requerimf!oln � Rrqlleil'o ql:e se pessa, com

urgellcill, ii. secretaria da presidencia, cnpia
do relatorio 011 infMma�ôp,s onJas pdll e�­

genheiro Francl!'ca José de Freil:lS, em 19
d'()utubro de 1857, ár.:erca das estradLl::i do
TlIb,Hi'lo e lmnruhv a Lal!jrs - Sala das; seS­

sões.26 d'Abril de 1871 - :5. ti fi Olivei­
Ta -: apoiado e em discussão, foi approva­
do. Foi mais lido um proi'·cto do dito Sr.
Oliveira autorisilndoo presidente ela provin­
'Cia á contractar com os eidadãos Luiz MiJr­
!tins :C\>llilço. João AntuneS TIO a eOllstruc­

c�o da estrilda do TUBarão á L�ges, o qUill,
scndlljulg Ido objecto dí� deliueracão, ficou
sobre a mexa para tlntri.l� na (Jrdem dos lra­
b,dhus.
Nada mai� l1il'vel1do concernente ás matE­

rias ela epigruphe «Convite do eSI�-lo») -

p�SSOII·SC á - Ordem du dia.

Continuol.:, pois, a 2, co discussão do

projecto n. 6, sobre ° qual, não pedindo
ninguem a palavra quanto aos IHls. i. o e

2. o, pastos ii vOlos, foram approvt1do'" Em

srgui�a mandou ü autor do projecto, em aLl­
diti\'o, um arl. 3. o, o qllal, sendo apoiado,
foi finalme:-:le appro\'a::lo, e assim o prujec­
to em 2. <ti

para pas3é1r a 3. oe discussãe. En­
trOu em 3. � discussão o projeclo n. 22, do
annll passado, 8utorlsand(J a Cílmarél da La­

gunaá·contruhir lIlf) elllpresLil1l' de 10 Cllll­

tos de rei1i para conslrucçào de uma praça
de mercado Ohll'ndo ii palavra o Sr. Dr,
Vianna, fpz idgulllas cl,nslderaçiles e mandou
um requerimento de éH.liamclIto, o qual
llpoiado e po�to am disCII�Si\O, o Sr. Dr. José

Hygino. obtendo a palana, sustentou o pro­
jecto, COlubatendo o adlalUel1�u, o qual, p�s­
lo a votos, oão passou. (_.ontlllu,llldo li dls,
cussão, veio a maza o sAgllinte artigo .1ftditi­
Vo do Sr. Olivt-!ir<l, que foi approvado)} Arti·
go addilivo que será o 7, 0_ CORstruir,se­
ba um chafariz para ilba:.:tecimenlo díJ\ na­

vios eserviço do fllercildo-; o art. 7. o pas­
�á (18. o S. a U. Oliveira. Foi conjuncta·
menle approvado com o projecto par� Ir. á
commiSSdO de reJacção. Poslo em 3. co dll­
cus5ão o projecto n. 12, d'est'anno, auturi­
liando a Ilberlura de um crHlhtu sllpplemen­
lpr de 9: 480t>OOO rs. O Sr. OI i vei I 11, obtellJo
8 palavra' elpendt'.G al3umas ('onsideraçõe�

_/:J r.p'$,rJ:it.0, econcluio, molll<lil!1d,) á rnPla o
.- • '0.' ........ _. .... _ _ _

•

os credites abertos pela presidencia da
provincia no ex ercicio de 1869 - 1870,
que se não esgotarão, salvo o ela Ir!S­

Irada d. Campo de Palmas ) S. a 1\. Olheira
o que I apoiado e posto em discussão, o Sr.
presidente, d eixe ud o a cadeira ao Sr. 1.0
secretario, e obtendo a palavra, pronunciou­
se contra o a dditivo : O Sr. Oliveira, 2. <C

vez Ialla ndo . npniou ainda o seu additivo:
o Sr. Dr, G.! I vão, 2. c; vez com a palavra,
combale-o; e não havendo mais debate sobre
este assum.rto, posto á votos o addiuivo, foi
regeitado , á valo s o projecto. foi approvado
e rerneuido à competente commissão. En­
trando em disçussão o projecto n. 10, o Sr.
Dr. José Hygino. obtendo a palavra, funda­
menta e manda a rneza {) seguinte requeri
mento » Hequeiro O adiam enio do projecto n.

10 por 2 dias- Passo d'a ssembléa, 26 ri'A·
bril de 1871- Hygino : Apoiado e em dis­
cu -sàn approvado. Poste em �. <C discussáo
o projecto II. 7, o Sr. Oliveiru , «biendo io pa
lavra, pronuncia-se contra o mesmo: com ii

pala vru o Sr. Dr. Hygino, pro pugna á L '"

pilrte-, e COlllrH a 2. <Xl, e concluindo !I SPlI

discurso. manda a meza O seguinte rvquerr­
mento » Requeiro que o art. l. o �tj;1 di\i
ditlo err. duas p.ólrtes, referilld,,·se 8 1.:; ii

indemnbacãu dH 1 :000;:) rs. e 8 2. <"; á de
100.tb rs., éque elimine -se IIS elpressões­
que Ih(� fosse recusada pt'la pre�idencia da

pru\'incia, ap ·zor de ter t.l"do mio di ai, Ill<lS

trt'Z Viil�(�IIS. Paço d'a sSfll1bléa, 26 d'.\bril
de 187,1 - H,)'ginl): O qll;,j ap"intlo e po�to
!l V(ltos, ('Ji íJ I'provado. O Sr. Oliveira rt'qll,�r
quea votaç.ào do prujp,clo seja n"mlnal, (J qllo
:,endo <lpuiadu pela OdSl, prO<:edeo-ilJ á vu­

taçao, qUrlnto á 1. o.> parie, e pl'onunciit­
raUl-se a fa\'or osSrs. Bygilll), Conc<'içiio, Ze
ft!rino, GIlS('3r, Outra, J)ojJling(,s Custodio e

Qessa, c contra os Srs. OliYt!iI'OI, Pinheiro,
Eloy e Sebasl ião. - Passando se Ii�. ::; par­
le, \'olarl�m contra os Srs. Oli v,:,ira, Hygino,
Pinheiro, Elo,)', Conceição, Gl'spar, Dtttra p,.

SPbilStiãO, e!.l fa vor os Srs. Zeferi no, nomi n

cosCusLOdiop Bessa, sendo alfilO appruvad.l
a 1.:"1 parte e regeitada a 2.:"1, pússando
por con�eguinle o projt<cto em 2. co parll ser
dado em 3. <e discussãO.

Em 2. <C Jillcussão O projecto n. 2, o Sr.

Eloy pr(,lluncia-·se contra o art, j. o , o qual
posto à votação, foi regeitado e conseguinte­
mente o projecto. Entra um discussão o pa­
recer da cornrnissão de razenda e orcamento

pfovint:ial, rp.lllti,o á pi!liÇliO de P�regrino
S�rvi1.a Je S TL!iilgo, e ubtend" a p/lIaVl'i.! o

Sr. pildre Elo,)', pron oncia'!ie contra: o Sr.
Dr. Hyg,no, por seu turno l.ambern cum "

pal'HI.l, s\lstenlil-o� pondo·se á vqtos o pllre­
Clo'f, foi ilpl!lrt)vado. Entrando em 3 � dis­
cussão o projecto n. 'e7, �o art. 1. o , ()bten­
de o Sr. padre Eloy a Pillavra, e dep0Íli de
algl1w!!s conside.raçoes, manda á mllza (l se·

gllinte emenda « SuppriOla-se a.s paltlHas­
comprltivel com _ qUlllldadi de suas pes�()lIs-­
S, a R. Elo,)' V�rificando-ie, então, não ha­
"er casa pa ril votar-se, declilra o Sr. prl'si,
denle que fica adiada a discussão por falta
de numero; c dando para ord�m do dill da
ses�ão seguinta-- Continuaç�o da 2. '11 dis­
cu�são do projecto o. 11, h(ljl I.ldiada- 2. �

do proje,cto n. 1.- i.OO do de n. �l-

2."'" doden.16-3.r; daden.13-3."'"
do de n, 1- 2.

cO do cio n. 24., do 8nno pal­
s'ldO- e 3. oe do de D. 1, lllmbem do me�lIlo

annO, lo\'aolou a se�são ás duas }lor!!!; da
tàrde.

cujo autor se revela, trahindo-se pelilll incon­
sequ-nci.is do r.iciocinio , palo empolado
g.uigoricn das phr..ses e finalmente por ilr­
teiru dizer o que não cogitou , não r ef'lecl io
e até mesmo não comp-rou: porque O fim é
atordoar tudo com esse amoutoado de pala­
\'f/IS.

Leviandade só, ou malícia requintada;
vd;se o espu il o de. antag.mi-rno resultando
pelo animo de tudo atacnr, e mesmo pela bai­
xeza de tudo atnss .Ih.rr: [lindct não se vio
tanLI miser ia , nem :-.6 conhece meio rnuis ri­
diculo de argumentar que eSSp. apanhudo pe­
las esquinas , pelos becos , relas mercados e

até pelas quitandeirus ! Alé aonde encontra­
ra tudo isto paradeiro? Houve tempo que o

upcllo seriil pnl'r' fi cnnscienr.ia , IIlÚ hoje
nem mesuro �.ilrt1 i) t1i6:,id «Ie (1.1 ilrlf n�ll�iI

di] oppnsiçâo .

l\"S'H f;.llaz drclanl;,çào d,., antuhes» per
(I n tith-se, rlp e dilir ar f' ti, mulir , tle 1:IIn('edt'r
p Ilt'gar. de ilprpc1ilr e I1lt'I1"�prf'sa!' nP.s"e

fnre/oriu de pnlart ões; qlle couclu-óes disse
tir.vs ? () VII';S" prcpri suiculio . e sobr-tu
d" p�c·,rnl·1I lanç.idu sobre aquill. que é 0-
h!';l vo�sa !
Princi piacs hypotlwticiolllellli', ollcl·t1end·1

hoa" intl'llçÕI'S UI' Exm. �r. Ilr. [3'llldeirll de
GII\J\ea, rnil� IlPgai:, ü b. ntlade d,,:, se'Js nc­

los, e ('OIIlO i�s" nilll deverá ...er ? Néio vo'" faz
<,tinta com rll�ão H j)residencia 00 Sr Dr.
GOllvra, pil'q:Je n.lll é atidl) i.lO vosso m81-

("'nilri'll:II, porque tem uma illdependp.n­
cia ill"�ja.,.el, qllH nno é1 tendrs, não li podeis
ler, 11ft" iI li\'t'rúu os \'o;;sos proprio!O pl'e�i­
rI,.,nles e ('nndldalo�, e jamélb a terào, porque,
finalmente, adUlinislrll. como é preciso, a

Pro\'incia !'rm dil!' ouvido a(IS \'os�os orlICU­

los, "os !;, Dlchàes ào cOn\'ellticulo do Lôrgo
de I'alaciil.

Depois d'"! tantos hrrf'sias proferirdes em

materill cr.onornlca recahi� no vosso co�tu­
miltlo cha\'{lú C0ntra os Srs. Lamego e G1t1.
vão, e fidlilis ,'m especlllaiores politicos, é o

CilSO de rir-�o o lúLo do descusülo ; e qllues
tem sido élS vossas crenças nesses ultimos
tel11pos ? I

Ainda ullte-honlem não prelendiei� pas!lôlr
uma eU! bil c(lllp lia ilOS dissiden te5, orrerecen­
do· the cerias conceii�õe", porem eSles mais
ólvisaotJs, o que vos responderãu 1 .... Risum
lel/twli, amicis .. ' ._

Tratnndo da penuria a quP. o vosso egoís­
mo reduzi') PS[.I pobre Pruvincia . Cf>1l10 �­
nono que suis. 1,'llcais á praça publica 8 lu­

ni('a nt'fõl�tjca do vo:-.su dominlO,:e �orn o

mais rc\'ullanlr cylli:>wo a u';<;uae:; fi I� prelos
cie VOSS(1 Rege7loel:ação, apontdndo-a, diZeis

ja não é nossa I ElIlà(� inn!JcenLando-
vos, perg,lIotlles -« COIIlO fOI que se operuu
elllre ii rf'cei la e d despl'sil lão enorme de�i­

quilibriu?
Cau..�a asco tanta hypo('ri�ia, ri-'pugna tnn­

III malvadez 8 de tudo ac"illlais de clllpabi­
lidade ao Sr. Dr. BtlllC]eil'a de Gnll\·�<l. nriO é
aS!i1Ím ? .... Porqllp. !Iii II pergunlilt's anles a

catlZll dess� d"'!oIiquilibrio ao vosso correli­

gionario o Sr. Leltêiu, qllP se a�hd á lpstft da

reparlição rios negorios finanCII.1{s? Somenle
ao Sr. Bi,ndeira pedis contas quando elle
prúcuril por todes os meios ellru:-lar as de;pe­
zas e zelar o fisco, fasendo effecti\'a5 éli co­

bri-lnçns que a negligencia a5 tinha rp!.c1JiI­
do ?

Porque liã" vos di, igisLf'S ii cnrnmis�lIo de
estudos especiaei iobre:: esta 111<1 Lpfla ,rilll1 (.l"s­
Ia dos Srs Lritã(l. Pltangft, �l.lfr", Amphi­
Itlquio e R.�i1�? I)os \ o�sO:; or ICldtl�, e II�U

dI) Sr. Bandeira é de qlll'lII de\'I'ls tl�r !-lrllctl-
I'ildl) (bit-I dados p:lril na \,(I��a sabia cri iCil
dr adOllllll>tlllt;:io e eC·.lllllllifl �nllti('i', di­
zprdes .dgll n� ii coiz/I, ma � que nãu fosselll ft'r­
tilidüdes esub,ilezi'1s dtG ngora.

;\àIJ é meil,'1> dig:lo de repdr" n prngno,ti­
CI) do (lcal.li.Irnellltl d".'o tÓTUS de ProGÍncia at·

trib\lidll ao Sr. Bandt'ird; quall.tl) é certo qlle
il v-ós lI1t-S111(1 t' éJ \'o�sa IHllldilha tudt) se dele;
�'il1l, fOSlpS \ÓS qllt' d" ,davélnr..ls lia mflu dp,­

silpi�JdJdLUuHte Je�worolla"te" os b,dJrames

A PROVIiiÇIA.
_0••_

Desterro, t 9 de Julho de tS7t.

A Regeneração a bólos.
Sub fi epigral)hô -B,incarrota Pl'u\'in::iill­
, 1:_,... � O�,.o""rnt:tin D. 292. UUI llrllgu
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E' esperado hoje o paquete Calderon vindn da
CÔrte, de onde d "ia I'l"lrtir a t 7.

-ChamamllS a atteneãu d,1 autoridade a

quem compelir, para 03 maós alimentos que o

Iornecedor do Batalhão 18 ue 1. � linha,
tem ultimamente dado para os soldados.
Vimos ante-honters para o janta r, carne secca

péssima, eá céa, milho cozido COIr. gorgulho,
e que foi deitado fóra na p'lrla da Thezoura­
ria, pela guarda. Esperamos remedio a esse
abuzo.
- Por acto da presidencia , ela lado de 15 do

corrente, foi nomeado subdelegado de policia
cio Lermo de S. José, o Cidadão Antun io José
da Costa.
-No numero seguinte daremos resposta

ao Despertador ra Regeneração, O que não po­
demos fazer hoje per fJlt� de tempo e estar em
aS matarias parti este numero já adiantadas
em composição.

Veremos quem falla a rer dade .

em qnl' rppoisilva:l segurança do) nOi,WS fó­
TOS de provincia.
f,dlilstes na in-;ll'flcção; cobri I) rosto de

vergons«. por este ardil de d-scalabruçáo que
nos leC';)stessem nenhuma rasão de ser. Por
\'enlU�" houve patriotismo no q' tizvstes? Fui

duplicando os onlen.idosdn maior parl� dl�1
profes.sores mãos qlJ� eXIsLi�o no rnaglsterlo
indebltamente, que inculcais esse melhora­
mente da instrucçao ? NãJ sabeis, meu inge­
nuo, que ao contrario acoroçllasles raais a

nt'gligencid desses pr-ifessores. q' melhores a­

quinhoados alçao o collo, c(lnlIllUand�) él fllz�r
do professorado urna simples profissão .:le. VI­
cia? Mns quaes as leis com que dotastes a lOS­

LI ucçso. quaes as idéas novas avellt<ld(�s por
"6,, nesse assnrn plo lao m,lgno? ,'llserLa LIJ­

do L. _ O Dr. Pitanga a quem o Dr. Adolpho
commflt:ell a tilrera do regulamente, adop
tou, sP,'ulld'l !lOS i-se O acu:ul inspector lia

inslruc�ão, um filho do Cons-lheiru P\�drei
ra e ú' deu COlHO seu, apezar de o de

íorlllisill' no quI' era melhor e mais e�­

!I�nl·ial I E ii respeilabilissil/la assembléa de

1869. drs.;e u ltimn mente u seu ,1I01·n ! Já vê­
des que sobre a instrucçno :lrldil melhorastes
e li l�slraga,le5, f,lsendo SOff1pllle sobpesur
nos c,)frt�s o accressimo de UmJ despesa su­

perior a tri n La CIJn tos.

Tr azeis mais a t,'la da discussão a flHor­
ria uo� escravos, lllilS rom\) jà vol O di�l�f'lio.
fira eSiie o meio do arruinar i:1:i tiflllnçil� nl) do­
minio conservador, e ante e�les meios não
devi ,is trepiuar para chegar 30,. V')SSOS fins.
Sub ..encionilsle� !linda onerosamtlnle para a

Pro,incia um,. comlJilnhia de navegação a

vflpnr, edepois de LlIdo sobpesêlr para o lad"
da de�pesa, pareceí5 admirado do desequili­
brio entre a receita e a rlespe"J; mas este mo­

do de assim procp.der não passilrá Stlm o pro·
lesto de nosla parte,

Acabai .. perguntando !e �t�rà declam lção
o facLo sobre a cobrança do i !TI posto de t 000
rI. SI)brt-! animaus que desCflrem dfl Lagfls . e

com iSlO quereis tirar a pr0vil real do ql!e len­

des dito.
Cllmo abunJaes bnje sobre a excellencia

do municipio de Lages I AI�llem vos coo tesl;.l
o que dizl�is? �ào.

Ora irernt)s [I bolos: Quem creou o im­
pO!loto cuntra o qUill hoje VílS re\'oltaec;,
não fustej vós meilnos? �ãO furál»)o; li­
b,rlle, na �anhil de ludo �lliquilar ? Abi
esLão ai VuSSas lei:ol de t868. cumplllsai-a;
nos mpios d. rp.clita, ahi en.;ontrilreis em

um dos seus � S es,a creaçãll, flllll é, VI)s�a. e

que pf)r vó .. sÓ fOI lembrada. O E\fII. Sr. Or.

Joaquim Bi:1l1Ueir;t de Gouvé;l. aGtl](tI e digno
presidente da provinciil, poclill fazer Ipis des­
sa especie e vexames I;omo eise.,? Se roi obra
'OSSil, se er.1 esse o vosso maior padrão dp.
gloria, como qllereis ag'ora, cnmp Salurno,
devorar o V!lSSO propno filh\l? ResLa-\'Os o

rtlrDMSO, se é que o Lendes; Oll a penosa me­
ditil�ão com a de Wo!ney sobre as ruinlls
dessa V055il Ta Imyra qu� li i1 rr uinasLei 8 iG·
felizmente ainda dei la zombais!

COMMUNICADO.
floura ao m�rilo.

.

Seo r,lclo de f'll!lgi;lr-se o 10llvavr.1 prnce­
dllTlt!nt\l UII Sr. I)r Cht-'fr-: dp. p.li,·Í.r á ct'rca
do modll del'oroSt, e jusliceiro COm que se

hOfJve a aul"rtd"de lia qLlP�l;ill dil PilllICho
AdIJlplJo, p6de�er qlJ:tliticado deblljut'lçLo
Impudelltl!, corno disse o cOII:m:�nif'lIrJltl
.. � * dd Hl'gweração de quillta feiri' pilS�iI­
da, que qu,rllficaçiill sr de\erá d�r á intriga
que 1�,an,tol1l1 adiClJlisLl, julgrmdo offencli­
do. cs brIOl du COrllllwrciu dt! S"nti. Ct1lhilfi­
na. ?

[ln n�ce li lIe só i lU [1U la Il,j 0- se-Ibd J pena
de taliiio, far-se-Ihe-a verdadt'iril justiça.

Em consciencia, o e�tr,llüJo, vendo-ae ba·

ido e rebenqueado, sahio em Ilebandiltla, por
que recmhec-u que.só 'I,ovell"o o despeito de
um.i corporação respeitável, qual é ii d� com­

mel cio. poderia d' ahi il u Ierir 1I1guma va 11-

tilgem I
�Ias, (t)i ainda assim bem iufeliz ! I
Em Ludo ha sem pre exce PÇÔp.s.
C.JIlSI'q uen temente, nem tudos 05 commero

cientes são especu ladures e delapidadores da
fortuna allleía, Nem todos especulao com na­

vios arribados. E muito menos malbaruteão a

Sua honra, e descem até a escalla dos crimi­
n0805 pela fraude.

Sejamos francos; a ambição desvairada
tem d.rdo cauza a que certos especuludores
que immetecldameute se quererr. ter em con- ,

ta de commerciuntes honrados, hajáo prati­
cado iaes espertezas relativa!' a arribada de
navios neste porto, que o desacreditárão até
no estrangeiro, E' uuia \ erdade assas reco­

nhecida.
�<lO hil a menor duvida.
Entretanto, Corça é confessar. e5i�S espe­

cul adores merecerao duelos de inee1UO do
,strellado, por que, no furor de sua ganan­
cia, virão b,.ius úffelldido•• n'aquillo que.
com a maior singeleza e ii mais palpitante
verdade foi escrípto.
Perguntamos. quem é a gora o adulador

impudente que desvirtuando os {actos, sacri fi·
CH (I cOUlID,'rciu em geral de S<lnta Catharina,
qU'lndlJ eile I:l n SUil !Daior parttt é composto
de ca\';"ueiro� honrlllins. importantes e qUé
ndo se prestão ás patotas dOi eSI)eculat!ores
qlle querem enriquecer á cusla dn fortuna
alheia, e le�ando os intere§s�5 Jas cOlopa­
IIhiilsue5egllros marítimos, queern bona fidi
arri�clio os ..eus capitaes. tOlDando seguros
de O:JVi'lS e cilrre�amentos. qlle ,11111i le elgo­
tão para as algibeiras d'84 uellel ?

N�m mais meia palavra.
O distincLO ch�rl� de policia dêo l1m gran'le

exemplo para estin�lIir-5e o IDal que lenLa­
mente hia cerceancto o crediLo do commercio
de Silnta Catharina, que, i8critlcando rortu­
ni.\S, traria a veq;ollha ante o estrangeiro de
negar-se segllro� p'lU estl! porlo.

E' um imporlante Ilerviço que a eslabeli­
dade, a honra eo cre1ilu do commercio dere­
lhe. e que por ell", memce si11ceroA emboras
do ((UH, como nó:S, () apreCii1ffios.

B"fejl-l IHnbora o eatrellado suas sandices,
ra5leje as illsolencias de que UZ'l. continue no

SI�LI rnu!iilico de inLrig,,5. leve seu .. npfilndos
desejos alé ii implorar ti baqlleamenLo lia em­

presa ,Ieslp. jornal p Irqlle dá publicidilde aos

nossos escriplos, Lud!). Ludo ha de ,êr esbo­
roar-se ante ii irnpassibilidollle e ii justiça Cum

que temos defendido o ClctO du Sr. Dr. Chefe
dp. policia que, pdra aquelles que prezão sua

digllidade e honra, mijrece verdadeiros e le­
tles agradecimentos.

Deliterro, Julho t5.

TR \�SCRiPÇÀO.
Rio .te .Janeiro.

•••Iy.e e eommentari. er·itlc. da
,.ropo.tn do goyerne imperi .. 1 ã.
C.......r... legl.hlC,iya. 8IIobre., ele­
lUento .er ... lI, por I"U Illll.;i.trddo.

Um contm,reiante.

-- .. -

l\lOTICIARIO.
-_----

o vapor Ilapirobá entrou na Laguna a salvo no

dia 14 do currente á tude, sem nocessitar de soco
corros.

- Foi pronunciado pelo Sr. Dr. cheCe de p"li­
ria. cnmo incurso no art. 26� § 4.::> d0 elldig'l
criminal, o Sr. Eduardo Sal lei, 'lue recorreu úa
pronuncia para o tribunel da relacào do districto.
- A Regrneraçào Callou,gritou, elbrut'jilu pe­

la pris/i" tle 11m dos elllprtgad"s da 11"ilgrapbia,
Nã" procedeu com razão, porque apelds o recru­
t;trj" pr(1\'OU i -l'lDpçàll legal. u Sr. Dr. cheCe de
Plllic a. man.toll-(l pôr em liberdadtl. A autoricb­
de f<li di' clloCurmidade c"m a lei.

Não ha portanto, razão para proceder a ceosu •

ra e mui'" lIl�n')s o d,:speit<l, Gom que tem se ha­
\illll M rerlact"rI's da R�g6ra,raç;c1o, p/lra com o
Sr. Dr, chefll d,! policia, flue, como imparcial e

jll�li"eiro, allendeu li !Dai di) peticionario, logu
q.e lhe requereu.
- Entrllu d" sul o paquete Camões e seguio

p:lr:. " .Ri" lie J,loeiro bonlem. NaJ. consta de
no,id�des pol. sul.

lContinuação do n. 57).
Á lei adoptada não f:li nm e�pant.lho inutil.

nm brinco que se podill quebrar impuneruenle,
uma amoaça de que se poLlia zombar; mas tor­
naouiI-5e realidade, os negreiros recuaram, o pail
i1ppl;lIldiu a l�gi,;latura que Ibeii .Jera oascimento,
"dedicando sua acti,idade, sua intelligencia, e
seus capitat3s a oulra� industrias, viu renascer
banctls de circulação (l dCicontl', estradas de fer­
ro, producção lIlais abundante. cornmercio mais
prO!lpero, e continuando de progres�o em pro­
gresso chegou ao prospero eSlado. em que o "e­

mos. Ficar�m conitiderados faiso. pr(lphela� todos
quanlos 'liliciDHam li decadcncia rapida do Es­
lado. e o E.tad,) pôdn responder á guerra decla­
rada pel" ternerarill dictador do Paraguay com
e5ses exerci tos, c,� aS53 esquadrn. que assigna.
lar;,m na, paginas da hi_;tl)ria IIS dias gloriosos do
Passo da Patria, de TUyllty, de Rumllytá. de 110-
rIu Ó, de Rial'hue]o, etc. E emfl u anlo lI§5im 51
obráVl no exterior, fi Estat.lo como ie e�tivesse no

meio de uma paz oc:ta,iana pruseguia aint.la li
mal, glnriolas lutas da industria em tlldOli u§ seus
dl:sem ',imentos, com 3Slõ0mbro das nações, que
ignoravalD a grandeZl, e extençáll. de seus iaex­
hauriveis recurso,.

Duas Conte� ali f1I enla vão enlão a 1l5craviLliio in­
tllrna no lmperio. o lrallco, e a procreaçãll da
gentó eSCra\a. A primeira linha acabado; erl

mister acabar com u segunda, ou anles com a

mesma escraVidão, fonle de immoralidade, cuusa

de perYers�o do caracler mlúional, ll'Iolor do Ilbas­
tardamento da raça caUCi)_;eafla, origem da op­
pre!'sãl) de uns, e do ah,olutismo d(l Olltr,IS, des­
conhecimento do� �receilos do cbristianismo, que
ligil o ir.npro humano pelo doce senlimento da
rralernidBdfl, demora de llldo o progresso da ill­
dustria nacicnal, que �ómenll! póde desenvoh'lIr­
se pela influl�ncia dê moderada liberdade, e pelo
empregv de braços livres.

Antes porem de cheg;)f � e�se feliz resullado,
chamado pelu volo ardenle de todos os pen�ado­
res, de tcid .. s o. patriota" de todos Oli e�tadibtas.
rru� entendem con50rriétr os inlercsss e direitos
lrgili m Oi c 11m lIô necr.s:--idade! e circunstu,cia do
Estadl.l, o legislador julgou conveniente preparar­
lhe lo·los os il'aios mAis ou ml'nos directos, quo
,uppri�seru n falta de br!lços, de qlJe a agricilltflr�
nacional dtlv:a carecer, já prllm')vendo a �migfll.
ção das raÇas illlelligenles e laboriosa3 dI) velho
mundo, como o müis satisfddorio substituto úa
raça "ue devia desaparecer,-já facililand,) J. in­
dustria agr'lco!a lodos os meios, que lhe dil\linuil­
sem as despezas de prudurçào_

Para realizar o primeiro destes grandes iotui·
1(l5, o legi�lador brasilp.iro concedeu � emigra­
ção estrangeira todas as facilid ,(]IS de procura­
rem IS fertei .. e salubres pl�gHS do imperin,
isentando de dIreito, do anc Iragem li toius 115

nil\io5, que rOllduzissem colooo,; pa�;'nd" de.

I ���7 _ �� _Pr,t'mi 'I por ca'�a colnoo, que fusse im.
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a"nrla as rlespez is d@ sua passagem ás que eram

f.·itds pelos e.nigr a ntes para o .. Estados-Unidcs, II

fim de quo 11<\0 Iussern di-trahirlns dn Imper io por
psrcorrerum maior distancia no seu tr ajocto ma­

rítimo; as-cgurmdo e regulando 05 casamentos
do, rathulicos. que fazem a grande maioria ele
nossa população, com os estrsngeiros per toncen­
les á .. religiõe- chrislàes di ... identos: facilitando
as naturalizacõ is dos o.;trangeir(l� que quizes-ern
fazer parte da communhão brasileira; reguland i ;J

condição p iliticn do. descendentes ds que nãa I}

quiz -ssern ser; rlesnondendo CO li) as religiões pro­
te-ramos Iodos I)S soccorrus, de qU'3 neees sitavam
os seus sectários n» 5('0 interesse relig iuso; r fi­
nalrncnte dernnrcando o domin io do Estsdn sobre
as terras publicas. p�ra que o estr ange ir«, que
aspirasse t-r uma prnpriedude terr itoria l , a pu­
desse obter por f-lI'CÇUS rninim '3, mediante paga
mentos espaçados.

Pelo que respeita ao segundo intuito. diminuir
todas 85 dcspezas de producçãu, que supprissem a

fitlta ,-.1) diminnlçüo de braços nella emr-regude-,
o Irgi�lador bra.ileil'o upplicouse a sbr ir todas
as vias do commuuicaçâ» i remessa dos generas
flar.illoaes para fi granril! mercado, inaugurou des­
de 1852 ;IS estr a-las de ferro, com grande, vania­
gens, !-!aranti;l de jurus, etc., enncedeu previlcgin­
aos lnrentor cs 011 iutroductoros rle descobertas ou

msohinlsmcs ulcis, rlirninuiu O'i direitos arluano i­
ros subre IIS mach imsmos destinados i industria;
e augrnentou a lax" sobre os escr avus das cida­
des, para que fossem procurar na ugr icultura util
em prf'gtl, a d eir.rsse III espaço a05 trabu Ihado res
europeus, que tivessem aló'u III olliri« ou profi s -

!I;IO. ou se quizesseui applicar ao serviço d orne s­
ti to.
Tildl'! ",tes meios. diversos e numerosos, eram

outros taoto.; avi-u-, de que devia estar não muile
distante a épot:a, rm que II escravidão teria Ud
aCilbar, e qlJA a naçãu d!�via pll"arar-�e piHII essa
grande tr.1nsfurmaçào social, almejado scopo de
tod 'i os pbi lillllropos n�cionae!l ou e,trangei ros.
A' frente sempre di! tnulOs os melborament05 na­

cionaes, Ó MUIl3r('ha Brazileiro, dI) alto do thruno,
em unia occasião oolemoe, qllal a abertura dai
r8!IlIHilS. chamilu a Iltent;ào du p lder leg-slativo
sobrr a necessid.lde do al:abar C,lm () eleme.lto
senil, como que ct'lllvidando-o a estudar um as­

sumplo por demais complexo e embdraçoso. A

imprensa que já linha aventadu a e.lpressão de
yotu. oons' iencioso!!, tornou-�e cada \el mais exi­
genle; O� citiadãos, que eram animados do espiri­
lo do r,hristiijnismo, multiplicaram as manumis­
sões-de ·eu, escrayus. a.; \'ezes rm ,ua I.tlalidnde;
iS 8S�eml.Jléa� proyinciads, reprrsenlanles dos
sentimento5 publico" consignaram fllnd .. s para
concorrerem ao lIIe�mo fim; os pl'csi"nntes das
provi noius-, ,ancci"nando I'ssas It;ji� protectoras
do elpmento sflrvil. entreguYam 110' escravos ma­

Ilulllittiuo" as suas cart�s c1� IiberdiJdfl COIII ullla

tlllemllldRde, que cnlllm(Jvia. A neces�id� de pOli.
de mo Ilficar profundamrnt-:: 3S leis, que respeita
\'am ali elrmento servil, f.Ji geralmFlr,ttl rtlc(lobeci­
da; essa idéa tinha feito o seu camillho infiltran­
dQ·se nas illtelligflncia" e nos corações� 6 cunse·

guintemente prrparada a opi Ilião a receber uma

'lduliãll da fluesl:i:o, pedia a c"rôa com rlll.ào dizer
aos legi.llI",ure� di) impp.rio em 1871: E' Umpo
de resolver f'sllt questão, e VOS�'l e,clarecid(l
p/'lldencia saberá cOllciliar o 7'fSpfito á prup"if'­
dade exisl.elLle C01l1 esse melhoramenlo social,
que rt'quel'em nusslz rivi li);ação, II alé os intct'es­
ses do� propl'ielurios,

(Collltnúa )

_A. PEI)IOe).

Onde ha engano des­
faz-se.

No meu artigo qlle Iriltei �obre o invenlariQ da
Viuva de �I�notll Jllsé ]Jereira Lima, tive um eo­

ganil, quo Illl' IIpresso a l·lltiliCilr.
O Juiz dn IllyenL,rio [(,i" Dr. Br�ulio RO'll1ulo

Cl)ll'ni,I, e não VlcelJte P'll firl J d", Almflida. Por­
tanto. para e\itar que e,te Sl' julgut-l ntlomniildo,
me dllu pressa de dedilrilr que pnganei-me f;tllan­
�u em seu nume, ao passo q Utl devia ser n� d'a­
quelle.

Peço, J'l0rtanto, 410 Sr. Redactor queira publi­
car OS!.I ralifil'.ção, que Ih� en\jo.

S. Francisco 10 de JlJlh� de 1871.

Cm iu 1'01:0.

I A. Regeneração mentín-
I

Me"., tres "'" me��·d;"ndn que nao ,"_I
suite o pudor ou. respeito d 'vida a [emilio: algu­
ma. Bast .. rernetter o leitor pllrel o numero �9t
d'aquelle descuuecituad- j rual a vêr o .. p isquins
intitulados boatos, par. p�rgllntill' se o I. :; �. �

e 3. :: de-se n. o .nã. �ão dos que mais u empor­
calhâo ?

Mllnte, mente e mente.
Cuidado Srs. do tanctuario d(l� (tmilial. Não

arrepiem carreira, e depois que uem-se (lo qu
vier. Vl'jào que quem j "ii a bisca viril muita
vezes trumpho de paus, quando e-pera espada s .

Os filhos.

Conclusão.
Se () pres idcnte e o chefe são de ladrõe«, o es­

criptor da Rt'gl'l1e/'ação. qne e.:tá d,!b.ix,) dos-e
gO�t:rno, tamb-m 6 ladrõo, Elle , pois, iacita­
mente comprehen.leo-se nu nnmsr o d'aq uel les III

N�o é assitn 1
Parca.

Perguntas.
Então o� liberaes acceitâo os disridentl'!l par a

atJ'lili.l-us, mr1S IC.m condições ?
E se quiserem um lugar na lista 1 Chncun p.ur

soi I ! !
Que tal T

Querem-o .. humilhudos e contr iclos ? I
E os dis.�idl'rt/lJ.� II que' f,ltí'm com 6ssa ·dec.l,lr.. -

ção tão simples ou sln.ge/la ?

l)ig.jo, d igào au

Roche/ol·l.

Eleicão de Senador.
"

Cbapa Geauiaa.

Para Senadores.
Oro Luiz Augusto Cr��po.
Fr,lI1cisro Antonio Cesar.
Antoniu Sos. de Mira-nd�.

Um liberal.

Ootl·,,-

Para Senadores.
Dr. J081J Silv ..ira de Souza.
Jesé llotJ'HIO d� Silya.
Joáo C.li�lo UilS ()ures-

.o p,·ogreslisla.

Para Senadores.
Dr. Jtl�l) d� SnuziI Mt'llu o Alvim.
JrJâll da Co,ta Pereira.
Jo:!é Ctleta no Cardozo.

Libr1'al el'angé

Woto para a lista tripU-
ce.

Dr. Manoel da Silva Mafra,
Dr, haquim da Silva Ramalho.
Dr. Jose Maria do Valle,

Os menores de 4.0 annos.

Se tivesse \'oto eQmo Eleitor meUi candidatoi

para 5enal.lores seri�t) :

Dr. Manoel Francisco CIJrrêa.
Dr. Lllil AntlJltio àe SlIuza Nunes.
Dr . .Pôlulirw José Sl)ares di! SOUZ;1.

tChapa dos di:lSi'denleli o'.' retalhos)

Chapa séria.
Dr. Luiz .\ uguslo Cre:ipll.
Dr. Auga�t .. Luil Crespo.
Dr, Cr espo Luil A ug'HIO.

Chapa Iigueira liberal.
Dr. João SilYflira de Souza.
Tenente Coronel J lião de Souza Mello e A I vim.
Coronel �Ian(,el de Almeida da Garoa d'Eça.

Um que vio orqaniuir ,

Combinação para Sena­
dores.

Dr. Duarte Paranhos Schutel.
Dr. Luiz .\ ugusto Crespo.
Coronel Francisco Jose de Oliveira.

Eureka iIf0110 Biguá.

Outra combinacão.
"

Mono mCl'e�pado

Major A((l)nso de Aluu(jllerqlll Mello,
Candidn Gonçalves de Olireira.
João Silreir a de Souza.

(O Pernosnbucano.}

Chapa de familia.
João Silveira de Souza.
Jo-é Silyeira rie Souza.
AAastac.io Silveira do Souze ,

Os tra .

Outra
J"A" dfl SOIlZ;1 Mello e Alvim.
Jo�í M�xirnillno de �tello !him.
Julio HenriqiJ!! ue Mello AlvilO.

Mais outra.
Manool de :\llIIeid� GJUI. d·Ec8.
J08-1uim de Almeida GIHn3 d:Eça.
José Maria Gaml d'Lçtl.

1Iililan(a.

A N N UNe lOS.

Ás s"sS.· eCiln.·. pils�ãn iI SI 'r d'()fa em

diôntp á!' seg(\nda� e qui!,til·;-feiras.
Pt:dilllOii O c\J'np,lrpci'neoltu le t()dos os

sodo) .

Deslerro, 15 de J ulh" de 187 t •

O Secrel ...
Ral/los Junior.

Vende-se a cas1 D. 5
da rua do Senado, Pa­
ra tratar na rua do Me­
nino Deos n, 12.

Vende-se u:na escrava de meia idade, sem
vicias para o �ilio.
COSillhH,lilva, passa roupa a rerro e enlenne

dI-! qUltaoda de furno c Llzer algLlr'i� r1oce!i; por
500('1>000 IS. Inf'lrfRil-se ne:;t� Typogrilphia.

Vende-se St'ii lUuradas ue CU7as nesla ci­
dade. assim como um terreilo bem plantluo
com bumil pequena cazinha dentro Quem as

prelentler COrllprur dirtja-se à rua uu Princi­
pe n. 87.

'l'1p. 110 "ornai a.: Pr.wlnela •
I.� IH /'.IHH ".14.
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